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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Neste estudo, pesquisou-se sobre a 
contribuição dos jogos e brincadeiras no ensino 
e aprendizagem dos alunos da Educação Infantil, 
pois é uma das etapas de grande relevância para a 
criança e primordial para o seu desenvolvimento. 
O objetivo geral foi apresentar a importância e 
as contribuições dos jogos e brincadeiras no 
processo de ensino-aprendizagem dos alunos do 
CMEI “Menino Jesus” no município de Presidente 
Kennedy/ES com 2 (duas) turmas, 2(duas) 
professoras regentes e 4 (quatro) auxiliares de 
turmas. Este estudo se justifica pela necessidade 
de uma educação que contemple, de forma lúdica, 
a formação de conceitos, ideias, possibilitando a 
criança a exploração, reinventando os saberes 
voltados para a construção de conhecimentos. 
A Educação Infantil é a fase de descobertas e 
as crianças estão sempre em busca do novo. A 
pesquisa se deu por metodologias qualitativas, 
através de observações das aulas e aplicação 
de questionários aos professores regentes, dos 
quais foram gerados registros analisados. Os 
dados foram coletados desde o 3º trimestre de 

2019 até o início do 1º trimestre de 2020, que 
possibilitou, inicialmente, verificar a utilização 
de jogos e brincadeiras na proposta de ensino 
no cotidiano na escola pesquisada. O estudo 
revelou a importância de elaborar oficinas de 
jogos e brincadeiras com as crianças como uma 
proposta metodológica que foi aplicada nas 
referidas turmas, possibilitando vivenciar, com 
subsídios teóricos e práticos, promovendo a 
interação e a aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. Ensino e 
Aprendizagem. Jogos e Brincadeiras. 

THE CONTRIBUTION OF GAMES AND 
PLAY IN THE TEACHING AND LEARNING 
OF CHILDREN’S EDUCATION STUDENTS
ABSTRACT: In this study, we researched the 
contribution of games and play in the teaching and 
learning of Early Childhood Education students, 
as it is one of the stages of great relevance for 
the child and essential for their development. 
The general objective was to present the 
importance and contributions of games and play 
in the teaching-learning process of the students 
of CMEI “Menino Jesus” in the municipality of 
Presidente Kennedy / ES with 2 (two) classes, 
2 (two) leading teachers and 4 (four) class 
assistants. This study is justified by the need for 
an education that contemplates, in a playful way, 
the formation of concepts, ideas, enabling the 
child to explore, reinventing knowledge aimed at 
the construction of knowledge. Early childhood 
education is the discovery phase and children 
are always looking for the new. The research was 
carried out by qualitative methodologies, through 
observations of the classes and application of 
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questionnaires to the conducting teachers, from which analyzed records were generated. The 
data were collected from the 3rd quarter of 2019 until the beginning of the 1st quarter of 2020, 
which made it possible, initially, to verify the use of games and games in the daily teaching 
proposal in the researched school. The study revealed the importance of developing, as a 
Final Product, games and games workshops with children as a methodological proposal that 
was applied in the aforementioned classes, making it possible to experience, with theoretical 
and practical subsidies, promoting interaction and learning.
KEYWORDS: Early Childhood Education; Teaching and Learning; Games and Games.

1 |  INTRODUÇÃO
Nesta pesquisa intitulada “A contribuição dos jogos e brincadeiras no ensino e 

aprendizagem dos alunos da Educação Infantil”, apresenta um tema de grande relevância 
para o processo educativo infantil, pois a criança, nesta fase escolar, pode ter o brincar 
como uma ferramenta importante para o seu desenvolvimento físico, emocional, cognitivo, 
social e cultural.

 Neste contexto, o brincar auxilia muito no processo ensino-aprendizagem dessas 
crianças, fazendo com que elas criem conceitos, ideias, possibilitando a construção, 
exploração e reinventar os saberes. Tudo isso, reflete sobre sua realidade e também na 
cultura em que vivem. Assim, as crianças têm ganhado protagonismo nos mais diferentes 
âmbitos: educacional, investigativo, publicitário dentre outros. Brasil (2010, p.26) afirma 
que a criança: “[...] constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, 
deseja, aprende, observa, experimenta, questiona, e constrói sentidos sobre a natureza e 
a sociedade, produzindo Cultura.” Antes, eram colocadas como indivíduos que obedeciam 
à vontade dos adultos, hoje, conquistaram seus gostos, ideias e sentimentos e podem 
externá-los.

 O professor que atua na Educação Infantil é o elemento fundamental na realização 
da mediação entre a criança e as atividades recreativas, desenvolvidas com elas. Assim, 
elas devem ser acolhidas em espaços/tempos, os quais devem ser pensados para elas, 
respeitando o seu desenvolvimento e a sua aprendizagem. Para isso, precisam hoje mais 
do nunca, buscar atualização para que consiga interagir e transmitir o conhecimento 
necessário para essas crianças.

 A escolha desta temática se deu pelo contato direto que temos com a educação 
infantil, desde a época de estagiária na graduação, e por perceber as estratégias de ensino 
que o professor usava na sala de aula, como o lúdico. Víamos que através dos jogos 
e brincadeiras, o professor regente conseguia auxiliar no processo ensino-aprendizagem 
das crianças que interagiam entre si, através de jogos e brincadeiras, quando mediadas e 
estimuladas por ele. 

 Os jogos e brincadeiras ainda são alvo de muitos debates, observações e pesquisas. 
Eles são, portanto, partes fundamentais da aprendizagem e desenvolvimento da criança, 
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pois geram a oportunidade de criar e recriar a cada nova brincadeira, bem como reproduzir 
o mundo que a cerca, porque o brincar, para ela, é uma forma de linguagem usada para 
compreender e interagir consigo, com o outro e com o mundo. Gonçalves (2018, p.12) afirma 
que: “A brincadeira é, para ela, um espaço de investigação e construção de conhecimento 
sobre si mesma e sobre o mundo”. Neste sentido, entende-se que os recursos lúdicos não 
têm apenas a utilidade de divertir os infantes, mas também, e principalmente, ensinar.

 Na intenção de desvendar tal inquietação, o objetivo geral da pesquisa é 
compreender a importância e as contribuições dos jogos e brincadeiras no processo de 
ensino-aprendizagem dos alunos do CMEI “Menino Jesus” em Presidente Kennedy/ES.

 Para alcançá-lo, faz-se necessário elencar os seguintes objetivos específicos: 
observar a frequência e quais jogos e brincadeiras são utilizados na rotina do processo 
ensino-aprendizagem da “Creche Semeando o Saber”; verificar, através dos professores, 
quais jogos e brincadeiras utilizados são mais atuantes para o desenvolvimento da 
aprendizagem infantil na escola; promover, através das observações realizadas no CMEI 
“Menino Jesus”, oficinas pedagógicas para confecção de jogos e brincadeiras com a 
finalidade de auxiliar o processo ensino-aprendizagem das crianças.

2 |  METODOLOGIA
 Esta pesquisa foi realizada na Creche CMEI “Menino Jesus”, uma escola de 

Educação Infantil que fica localizada no município de Presidente Kennedy – ES. Foram 
envolvidas duas turmas da Educação Infantil, num total de 40 alunos, 2 (duas) professoras 
regentes e 4 (quatro) auxiliares, totalizando 46 atores.

 A Creche CMEI “Menino Jesus” atualmente atende a 197 alunos. Seu corpo 
técnico-administrativo se compõe, atualmente, por 83 funcionários e a área física está 
estruturada com: 10 salas de aulas, uma sala da direção, uma brinquedoteca, uma sala 
para pedagogo, uma secretaria, uma cozinha, dois refeitórios, uma dispensa, um banheiro 
para uso dos funcionários, banheiro adequado para crianças, banheiro adequado a alunos 
com deficiência ou mobilidade reduzida, lavanderia e pátio descoberto. Foi um estudo que 
aplicou a metodologia qualitativa, indo a campo, através de observações de aulas nas 2 
(duas) turmas. 

Vale ressaltar que foram feitas, através das observações, anotações descritivas e 
reflexivas. Assim, foram partes descritivas detalhadas sobre o que acontece nas salas de 
aula; e reflexiva, porque inclui sua vida pessoal, ideias, dúvidas, sentimentos, entre outros 
dados dos observados. 

 Prosseguindo, para complementar as observações, foi realizada a aplicação de 
questionários aos professores regentes, visando adquirir mais conhecimento do fazer 
pedagógico na Educação Infantil, traçando um paralelo. Este questionário foi elaborado 
com questões objetivas do cotidiano, mencionando a contribuição dos jogos e brincadeiras 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais Capítulo 5 48

na Educação Infantil, por exemplo: O lúdico está presente na sala de aula? Qual a utilização 
dos jogos e brincadeiras? Quais jogos são mais influentes para o desenvolvimento do 
discente? Em que momento a ludicidade faz parte da aula? Entre outras perguntas 
relacionadas ao tema. De acordo com Oliveira, Santos e Florêncio (2019, p.15):

[...] o pesquisador deve tornar-se cada vez mais partícipe no processo e 
ter acesso às pessoas e ao campo. É necessário que a observação seja 
concentrada no que é mais essencial. As fases de observação participante 
são: observação descritiva, observação localizada e observação seletiva; [...].

3 |  RESULTADOS E ANÁLISE DE DADOS 

3.1 Resultados das observações nas salas de aulas
 O primeiro contato com a sala de aula foi observar a ornamentação das mesmas. 

As atividades lúdicas das crianças foram impactantes. Assim o olhar estava voltado para 
os docentes e discentes presentes, apresentando e explicando o objetivo nas salas de 
aula, como iria aplicar o projeto e observar as docentes e os discentes. Assim, percebi 
que aquele espaço tinha uma professora que aplicava seguindo o planejamento e com o 
objetivo as atividades propostas. A seguir, são apresentadas as informações coletadas com 
a Professora.

 PROFESSORA: Nesta observação, foi possível perceber que todas as crianças 
estavam presentes neste dia, em torno de 15, que sentadas no chão, em roda, ouviam a 
história de Chapeuzinho Vermelho. Em seguida, a professora pediu que elas observassem 
a imagem e relatassem o que chamou mais a atenção no decorrer da história. Depois 
da contação da mesma, as crianças sentaram para a liberação para tomar o lanche. 
Continuando, ela levou a turma para o quiosque no interior da escola para brincar com 
peças de Lego, onde produziram diversos brinquedos, de acordo com a imaginação de 
cada criança. A seguir, a professora pediu para que elas guardassem os brinquedos na 
sacola. Prosseguindo, ela organizou-os em fila para adentrarem a sala de aula. Em sala, 
começaram a cantar algumas músicas escolhidas pelas crianças, dentre elas: O sapo, 
Indiozinho, a canoa, e outras. Finalizando, os alunos se organizaram para tomar banho e 
a seguir almoçarem. 

 Constatou-se que a rotina desta turma, e da professora, segue a uma sala de aula da 
Educação Infantil, entretanto, não houve direcionamento docente quanto ao recurso lúdico 
utilizado. Pareceu uma realidade mecanizada e pouco prazerosa. As crianças realizaram 
as atividades como que para cumprimento de uma organização estipulada pela professora, 
sem criar, intervir e agir sobre as atividades realizadas. 

 PROFESSORA: Por volta das 07h20min da manhã, de uma quarta-feira, a docente 
começou a aula, cumprimentando com “bom dia” a turma e prosseguiu: “Hoje iremos 
aprender as Vogais, com objetos do cotidiano”. E começou a apresentar as vogais, uma 
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de cada vez, com a seguinte abordagem: “A de apontador, E de escova, I de isopor, O de 
óculos e U de uniforme. Dando continuidade, a ela perguntou às crianças, quem da turma 
teria o nome que começava com a letra “A”, e prosseguiu perguntando as demais vogais. 

 Foi possível observar as seguintes brincadeiras: de casinha, de Super-heróis, de 
escorregador e cavalo que se encontram no pátio da Creche. A docente contou a história 
dos três porquinhos. Teve uma conversa inicial. Apresentou a capa do livro da história para 
as crianças e questionou: vocês conhecem a história de três porquinhos que resolveram 
morar sozinhos? Os discentes responderam sim. Ela começou a contar a história.

 PROFESSORA: Às 07h30min, a professora solicitou que as crianças sentassem 
nas cadeiras. Ela iniciou uma revisão do tema trabalhado, no dia anterior, questionando: 
“quem sabe a música A Canoa Virou”? As crianças responderam em coro e voz alta. 
Seguindo, a docente cantou a música com as crianças. Em seguida, confeccionaram, 
conjuntamente, canoas de papel cartão e os alunos pintaram. Conduziu dizendo para a 
turma: “como todo barco tem um pescador”, solicitou que eles desenhassem o pescador do 
jeito que achassem melhor.

 Ela foi, de mesa em mesa, cortando o pescador. Também distribuindo um peixe de 
papelão e papel crepom para que as crianças fizessem bolinhas que seriam as escamas do 
peixe. Com a mediação das auxiliares, cada criança fez suas bolinhas e colaram sozinhas 
nos peixes. Em seguida, a professora montou uma exposição na sala com a letra da música 
e com as atividades feitas pelas crianças. Também, a docente, encaminhou as crianças 
para o pátio e cantaram novamente a música. 

 PROFESSORA: Na segunda-feira, a professora, ao entrar na sala, pediu para 
as crianças sentarem nos seus devidos lugares. Começou a rotina questionando: como 
está o clima hoje? Chovendo, nublado ou sol? Quente ou frio? Quantos alunos têm hoje? 
Quantas meninas? Quantos meninos? Seguiu cantando “Bom dia turma, como vai?” Em 
seguida, cantou a música direcionada a cada criança perguntando “Bom dia e como vai?” 
Prosseguindo, chamou as crianças para sentarem no chão junto com ela, e comunicou 
que iriam ouvir a história da Branca de Neve. Apresentou a capa do livro. Perguntou quem 
já conhecia. Uma aluna se manifestou e foi convidada a contá-la para os demais colegas, 
reproduzindo-a com um fantoche na mão. A aluna perguntou à professora quem era o 
autor? Ela disse que daquela forma, a autoria era da turma da Educação Infantil, e começou 
a contar, apresentando os personagens, as características, ondem vivem os sete anões, 
quem são eles, explicou sobre o mal e o bem, entre outras perguntas e respostas.

 Em seguida, cantou com a turma a música “A janelinha fecha quando está chovendo 
e a janelinha abre se o sol está aparecendo. Pra lá, pra cá, pra lá, pra cá, pra lá”. Foi possível 
perceber a alegria, gestos e sons das crianças junto da professora, além do envolvimento. 
As crianças se divertiram e ficou perceptível seu interesse. 

 PROFESSORA: Neste dia de observação, a professora entra em sala, cumprimenta 
muito alegre, as crianças, que repetem na mesma intensidade. A seguir ela continua 
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dizendo: “Hoje iremos contar uma história muito linda, Os Bichinhos do Jardim”. Apresenta 
a capa do livro e os fantoches da história. Enquanto a professora narrava, ela alterava o tom 
da voz, de acordo com os personagens e as crianças imitavam juntos com ela, da seguinte 
forma: gato faz miau, galinha cocoricó, o pintinho, Piu-Piu e assim, sucessivamente, entre 
outros sons. 

 Após o término da história, a professora deixou as crianças pegarem os fantoches 
e perguntou o que o urubu faz. Os mesmos responderam, produzindo o som do animal 
e, assim, sucessivamente. Ela questionou as crianças quais as cores dos animais e qual 
a primeira letra do nome deles. Encerrando, deu uma folha para cada estudante e pediu 
para desenhar o bichinho que mais gostou da história. Assim, percebe-se a interação das 
crianças e a espontaneidade com a história.

 PROFESSORA: Neste dia, observou-se que a professora cumprimentou as 
crianças, batendo as palmas e começou a cantar a música de bom dia. 

 Em seguida, a professora explicou que naquele dia iriam tomar o lanche 
comportados, depois brincar lá fora, no quiosque, onde a mesma fez alguns combinados 
e explicou as brincadeiras para os alunos. A atividade lúdica realizada foi “Amarelinha no 
Chão”, em que algumas crianças, com o comando dado, conseguiram pular de um pé só, 
outras não. O segundo comando foi não poder pisar na linha da Amarelinha. No decorrer 
da brincadeira, só uma criança que pulou na linha e o grau de desafio foi aumentando. O 
terceiro desafio foi ter que saltar entre uma ou duas casas da amarelinha, quatro crianças 
conseguiram completar o desafio.

 No decorrer dessas observações, percebeu-se que as atividades da professora 
trabalharam a autonomia na sala de aula e que a utilização de atividades lúdicas, naquele 
contexto, promoveu a interação e envolvimento das crianças de forma que elas aprenderam 
brincando e de forma significativa.

 Além disso, percebeu-se, também, que a docente trazia para a sala de aula propostas 
de brincadeiras do cotidiano e oportunizaram as crianças brincar com jogos e brincadeiras 
da sua preferência. Assim, é de extrema importância que as crianças brinquem, criem, 
inventem e desenvolvam outras brincadeiras.

3.2 Analisando os dados das observações

3.2.1 O Espaço da Sala de Aula

Foi possível analisar que a sala de aula tem sido um espaço explorado pelas 
professoras e as crianças, que brincam de forma dirigida e espontânea, tem essa ferramenta 
no auxílio de sua aprendizagem. As professoras levaram para a sala jogos e brincadeiras 
de extrema importância para a aprendizagem das crianças, oportunizando-as, além do 
brincar, criar, inventar, dando asas à imaginação. Matos (2015) afirma que:



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais Capítulo 5 51

O espaço escolar não se restringe às paredes da sala de aula. [...] os espaços 
externos são considerados prolongamentos dos espaços internos e precisam 
ser utilizados numa perspectiva pedagógica. Sendo assim, outros todos 
os espaços escolares devem ser considerados. Os espaços externos são 
equivocadamente pouco considerados na maioria das escolas de Educação 
Infantil. Assim, o que deveria ser uma extensão do espaço interno acaba não 
sendo valorizado como deveria.

 Ressalta-se que o planejamento e inserção de atividades lúdicas nas turmas 
observadas foi significativo, pois houve a mediação docente. Dessa forma, o ideal é que o 
brinquedo, a brincadeira e o jogo tenham objetivo de entreter, sim, mas principalmente de 
ensinar e para aprender conteúdos, gerar conceitos e adquirir conhecimentos. Para isso, 
é necessário um professor que faça uso do espaço da sala de aula de forma a promover 
a construção do conhecimento das crianças, planejar atividades adequadas, selecionar os 
materiais ideais, observar as crianças e que faça perguntas, além de orientar as crianças 
a entender melhor o mundo e o ambiente escolar que as rodeia. De acordo com Matos 
(2015, p.11):

A busca pela constituição de um ambiente que proporcione boas experiências 
para a criança é imprescindível, pois este exerce papel fundamental no 
desenvolvimento das crianças. Deste modo é preciso pensar sobre o ambiente 
educativo na Educação Infantil.

 Vale ressaltar que o espaço escolar das duas professoras do CMEI da pesquisa é 
um espaço com o uso de lúdico, e que, neste sentido, pode avançar mais neste sentido.

3.2.2 Atividades Lúdicas e a Função do Professor como mediador

 No decorrer das observações, foi possível perceber a aplicabilidade de atividades 
lúdicas de forma que elas contribuíram no desenvolvimento das crianças e também, que 
elas são de suma importância, principalmente nas creches que as crianças estão em 
processos de construção. Assim, a mediação do professor é fundamental na aquisição da 
aprendizagem. 

 As atividades lúdicas enriquecem o aprendizado, promovem a interação e a 
integração das crianças. Para isso, o professor, na sala de aula, deve ser o mediador 
da aprendizagem e responsável por diversificar o espaço, trazendo diferentes métodos 
para o contexto escolar, criando novas possibilidades, propondo o ambiente significativo e 
prazeroso. Oliveira (2015, p.26) afirma que:

Desta forma, o lúdico está relacionado a uma atividade humana, um estado de 
espírito, de bem-estar evocando sentimentos de liberdade e espontaneidade 
de ação, sendo espaço de possibilidades, investigação, autoria, autonomia e 
construção de conhecimento.

 Neste contexto, ele é o facilitador e deve lançar mão dos jogos e brincadeiras, 
cabendo ao professor fazer com que as crianças sejam participantes, se apropriem, 
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transmitam e reinventem os jogos e as brincadeiras na Educação Infantil. Porém, a criança 
tem o direito de se expressar através da experiência e de saber se defender. A menos que 
ela peça ajuda do adulto, a mediação tem que ser com bastante cuidado, respeitando a 
opinião dos discentes e os comandos das brincadeiras estabelecidas por ele.

 Assim, o professor, na prática dentro da sala de aula, desenvolve em seus alunos 
um conhecimento crítico diante do mundo, através dos métodos aplicados, que é possível 
aprender através das atividades lúdicas. Portanto, através das observações das aulas, é 
importante elaborar registros, o que foi pertinente na brincadeira, as falas entre os mesmos, 
coletividade, desafios e afetividade. 

3.2.3 Práticas e Vivências Lúdicas na Educação Infantil

 Nesta pesquisa, verificou-se que as práticas e as vivências vão além das 
observações das práticas desenvolvidas pelos professores em sala de aula, envolvendo 
a ludicidade, a participação das crianças, as expressões corporais, músicas, interações 
lúdicas, afetividade, atividades orais e escritas desenvolvidas com os alunos, enriquecem 
o processo ensino-aprendizagem. De acordo com Oliveira (2015, p.12):

Diante das análises observou-se que brincando as crianças se socializaram, 
construíram e aumentaram a interação entre os pares, desenvolveram mais 
sua autonomia musical e realizaram processos holísticos de aprendizagem [...] 
auxiliaram nas apropriações, transmissões e reinvenções das brincadeiras e 
dos jogos musicais, porque as crianças puderam estar envolvidas no processo 
construindo o mesmo.

 Nesta perspectiva, os professores podem, e devem desenvolver um trabalho com 
jogos na sala de aula, oportunizando as crianças a manipulação e participação de jogos 
realizados nos contextos informais, incorporando-os no ambiente de sala de aula para a 
realização do processo ensino e aprendizagem. Matos (2015, p.11) enfatiza que:

[...] a prática pedagógica nas instituições de Educação Infantil, no cotidiano 
das crianças, implica a reflexão de que o estabelecimento deve oferecer 
uma sequência básica de atividades diárias que são referenciadas pelas 
necessidades das crianças.

Reafirmando a ideia de Matos (2015), as atividades lúdicas devem incorporar o 
planejamento e prática docente, de maneira que tenham um lugar diariamente em sua 
rotina.

 Vale destacar que foi observado o entusiasmo da professora cantando e dançando 
com as crianças, como elas explicavam os conteúdos, como faziam a mediação com 
os alunos e como promoviam as vivências lúdicas. Portanto, as observações realizadas 
tiveram o propósito de analisar as necessidades de se trabalhar algo a mais na Educação 
Infantil ou até mesmo auxiliar de maneira lúdica na aquisição do resultado. 
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3.3 Analisando o questionário
Nesta pesquisa, utilizou-se o questionário por ser uma técnica de cunho qualitativo 

de coleta de dados que facilitou o envolvimento e o levantamento de uma grande quantidade 
de dados sobre a temática. Este foi elaborado com 9 (nove) perguntas abertas. As respostas 
foram transcritas conforme apresentadas pelas professoras participantes.

Iniciou–se com a pergunta: O que é o lúdico para você? Foi obtida a seguinte 
resposta:

PROFESSORA: O ato de brincar, para o desenvolvimento da criança, na educação 
Infantil, contribui muito para o ensino e aprendizagem das crianças, bem como o 
desenvolvimento dos aspectos físicos, sócio emocional e intelectual da criança.

 Sendo assim, um fator positivo na construção do conhecimento da criança, e no 
desenvolvimento da imaginação, raciocínio, criatividade, espontaneidade na construção do 
sistema de reapresentação. Assim, desenvolvem a identidade, autonomia, assim como a 
capacidade de socialização e outros. 

 Conforme Matos (2015) esclareceu, o uso de recursos lúdicos deve ser uma 
constante. Uma ferramenta que, se bem utilizada e planejada, pode ser muito significativa 
para a aprendizagem das crianças.

1 - Em relação à sua formação acadêmica, como foi visto o lúdico? (através de 
disciplinas, estágios ou outra experiência).

 PROFESSORA: Na minha formação acadêmica, no antigo magistério, construímos 
nosso próprio material, aprendi a construir jogos, músicas infantis, brincadeiras e, nesse 
processo de construção de saberes, sabe-se que, o mesmo deve ser sentido entre a teoria 
e a prática, sendo tudo preparado com atenção e dedicação. Concluindo que, o lúdico 
em minha formação acadêmica, foi visto como uma prática de suma importância para o 
desenvolvimento das minhas atividades através do aprendizado. 

2 - Em relação à sua atuação profissional, principalmente em relação a sua atuação 
na educação infantil, quais contribuições a sua formação acadêmica trouxe para sua 
prática?

 PROFESSORA: Apesar de estar atuando pelo segundo ano na educação (em 
2020), está sendo de grande valia aprimorar meus conhecimentos para a minha prática 
pedagógica.

Ademais, nas contribuições da docente na sala de aula nota-se o estímulo ao 
desenvolvimento dos alunos, principalmente, através da interação das crianças ao 
desenvolver as atividades, a participação e o envolvimento na prática.

3 - Como você vê a sua prática (principalmente em relação ao lúdico) no início de 
sua atuação profissional na educação infantil com relação à sua prática, hoje?

 PROFESSORA: Apesar de meu início ter sido bem recente (no ano de 2019) 
tenho visto que o lúdico é um elemento importante na construção do conhecimento e do 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais Capítulo 5 54

desenvolvimento em todas as áreas, em relação aos educandos. Sendo um tempo de 
relembrar os conceitos e o refazer da minha prática pedagógica.

 A atuação da professora participante da pesquisa, nos recursos lúdicos junto aos 
discentes, na construção das atividades e no desenvolvimento, foi de suma importância, 
pois percebeu as relações que a mesma tem pesquisado e apresentado para as crianças. 

4 - Na sua rotina, como você trabalha o lúdico no cotidiano escolar?
 PROFESSORA: O intuito é educar e ensinar se divertindo e interagindo com o 

outro, através de brincadeiras, brinquedos, barulhos, alegria, encantamentos, imaginação, 
fantasia, liberdade, jogos, faz de conta, música, dança, mímicas e outros. 

 Foi possível através da resposta notar o envolvimento da professora nas atividades 
propostas, com músicas, danças, teatros, brinquedos, brincadeiras e outros, o que é um 
dos fatores facilitadores para uma possível vivência lúdica.

5 - Você encontra algum tipo de dificuldade para trabalhar ludicamente com as 
crianças? Quais? 

 PROFESSORA: Sim, porém não nos impede de construir e reconstruir nossos 
saberes e fazeres. Dentre as dificuldades, podem ser citadas: Falta de material didático 
e pedagógico, falta tempo hábil para planejar em totalidade tudo que um trabalho lúdico 
requer dos profissionais, a própria família que, às vezes, não compreende a importância do 
lúdico, pois acham que são apenas brincadeiras sem fundamentações teóricas.

 De acordo com as observações, nota-se a falta de material didático no ambiente 
escolar. Assim, as docentes se reinventam e compram às vezes por conta própria. 

6 - O lúdico no cotidiano escolar facilita seu trabalho? De que maneira?
 PROFESSORA: Sim. Por meio das brincadeiras, reelaboram citações, enfrentam 

desafios, resolvem conflitos, desenvolvem o raciocino e a criatividade. 
 Observou-se que a docente trabalha o lúdico por meio das brincadeiras, criatividade, 

desenvolvendo o raciocínio, organização de objetos, imaginação, faz de conta, assim, as 
mesmas veem o lúdico como uma ferramenta de grande importância no planejamento. 

7 - Em sua opinião, quais contribuições o lúdico pode trazer para a vida da criança?
 PROFESSORA: Facilita a aprendizagem, desenvolve o físico, o psíquico-social e 

intelectual. As contribuições do lúdico são fundamentais para a aquisição do conhecimento, 
contribuindo para que a criança aprenda a se expressar, a lidar com suas próprias emoções, 
descobrindo seus limites, promovendo o estímulo da imaginação, o desenvolvimento da 
oralidade, criatividade, afetividade e concentração.

 Nas contribuições do lúdico, na vida dos discentes, notou-se a importância com que 
a professora apresenta para as crianças, de forma individual ou coletiva, proporcionando o 
ensino-aprendizagem. 

8 - Qual a importância e objetivos da BNCC na Educação Infantil?
 PROFESSORA: A importância da BNCC é nortear a aprendizagem que os alunos 

devem desenvolver na escola. Tendo como objetivo garantir ao estudante (educandos) 
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o direito de aprender um conjunto fundamental de conhecimentos e habilidades comuns 
na escola, formando estudantes com habilidades e conhecimentos, incentivando a prática 
pedagógica e promovendo a atuação do corpo-docente das instituições de ensino. 

 A base também exprime campos de experiências para a organização da BNCC, 
que são: O eu, o outro e nós; Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala pensamento e 
imaginação; Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. Tais orientações 
objetivam direcionar o planejamento e a prática pedagógica, de modo a colaborar 
diretamente no desenvolvimento integral dos educandos.

 Sendo assim, tornar-se claro que o documento legal em questão, tenciona elucidar 
as aprendizagens essenciais que são inquestionavelmente necessárias na Educação 
Infantil. A entrevistada compreende os comportamentos, as habilidades, os conhecimentos, 
as vivências que comprovadamente, colaboram para a construção das aprendizagens 
e para os desenvolvimentos, perpassando os campos de experiências, as interações e 
as brincadeiras são tidas como eixos estruturantes e dessa, forma, constituem-se como 
objetivos de aprendizagem e desenvolvimento.

 Portanto, a docente trabalha os objetivos da BNCC no cotidiano escolar, enfatizando 
os campos de experiência das atividades propostas, valorizando as habilidades e 
conhecimentos das crianças/alunos.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Hoje, na sociedade brasileira, a criança tem ocupado um lugar de destaque 

nos âmbitos político, econômico, cultural, jurídico, pedagógico, da saúde, entre outros. 
Tanto, que a Educação Infantil passou a atender crianças de zero a cinco anos de idade, 
fundamentada nas diretrizes curriculares gerais para a educação básica, aprovadas em 
7 de abril de 2010. E continua avançando, com a BNCC, que enfatiza 6 (seis) direitos 
da criança e campos de experiências que são: o eu, o outro e o nós; corpo, gestos e 
movimentos; traços, sons, cores e formas; escuta, fala, pensamento e imaginação; espaços, 
tempos, quantidades, relações e transformações que são fundamentais para que ela possa 
aprender e se desenvolver. 

 Ficou perceptível, no decorrer da pesquisa, que muitas coisas estão sendo feitas, 
mas ainda há muito o que se fazer, porque os jogos e brincadeiras, na Educação Infantil, 
não podem ser de forma superficial, soltas, sem objetivo, pois têm grande contribuição, 
no sentido de despertar a fantasia, imaginação nas crianças, além de promover sua 
aprendizagem de forma lúdica, prazerosa, com uma ação direta sobre a estruturação do 
seu pensamento e de sua formação.

 Por isso, através dos materiais registrados, foi possível perceber que as atividades 
lúdicas, com metodologias desafiadoras, ainda são muito pouco utilizadas nas aulas. 
Assim, é possível relatar a importância dos jogos e brincadeiras no processo de ensino-
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aprendizagem dos alunos da educação infantil, compreendendo melhor, na prática, os 
desafios e as possibilidades dentro da sala de aula infantil, como seu uso no desenvolvimento 
de interações entre o docente, discente e as atividades lúdicas trabalhadas. 

 Constatou-se, no decorrer da pesquisa, com base nas análises e discussões 
das informações coletadas, a necessidade de intensificar a aplicabilidade de jogos e 
brincadeiras na Educação Infantil, pois além da literatura ter mostrado a força das suas 
concepções epistemológicas, isto ficou claro. 

 O professor deve se posicionar como um mediador no processo ensino-
aprendizagem. Desse modo, este artigo mostra-se relevante, porque constatamos que, 
além de buscar conhecer a importância dos jogos e brincadeiras na Educação Infantil, é 
possível a criação de um ambiente educador adequado e organizado, é possível também, 
a existência de espaços destinados à melhoria do processo ensino e aprendizagem da 
criança, através da ludicidade despertando, nela, a satisfação e o interesse de forma a 
enfrentar os desafios de cada jogo e brincadeira; possibilitando-a construir, a cada novo 
desafio, ideias, críticas e criatividade, auxiliando no desenvolvimento educacional.

 Assim, pode-se afirmar a relevância desta pesquisa como contribuição para estudos 
já existentes sobre os jogos e as brincadeiras, que são considerados de fundamental 
importância na Educação Infantil. Destaca-se que os professores precisam estudar para a 
aquisição de conhecimentos teóricos que atendam a realidade da Educação Infantil, neste 
século, proporcionando à criança o seu desenvolvimento, tanto cognitivo, como social, 
emocional e físico motor.
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